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A ONUSIDA dÆ as boas-vindas à participaçªo activa do sector 
privado na luta contra a SIDA. Este folheto descreve como o 
VIH se tornou numa questªo nos locais de trabalho em todo o 
lado, como afecta o mundo do trabalho e como as acçıes nos 
locais de trabalho sªo importantes e e�cazes na luta contra a 
epidemia, mesmo em países com baixa prevalŒncia.

Pertencer a uma soluçªo e�caz contra a SIDA origina 
benevolŒncia e demonstra o compromisso da empresa 
relativamente a uma cidadania empresarial forte e ao bem-
estar dos funcionÆrios, clientes e comunidades. HÆ muitas 
formas das empresas contribuírem para a luta contra a SIDA. 
Desde as maiores corporaçıes multi-nacionais atØ à mais 
pequena �rma, as empresas podem escolher o tipo e nível de 
participaçªo que corresponde às suas capacidades. Enquanto 
os modelos para parceria sªo praticamente ilimitados, as 
possíveis actividades incluem programas no local de trabalho, 
promoçªo, donativos monetÆrios e em gØneros.

A Unidade de Parcerias do Sector Privado da ONUSIDA pode 
proporcionar apoio ao nível de comunicaçªo para as parcerias; 
apoio de investigaçªo em e para iniciativas do sector privado; 
e ligaçªo com outros parceiros internacionais. O nosso 
objectivo Ø tornar as parcerias do sector privado num sucesso. 
Para mais informaçıes sobre como a sua empresa pode 
participar, contacte-nos atravØs do endereço  
privatesector@unaids.org

ONUSIDA
20, Avenue Appia
CH-1211 Genebra 27
Suíça

Telefone: +41.22.791.3666
Fax: +41.22.791.4179
www.unaids.org
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A epidemia tem vindo a mudar desde  
a criaçªo da ONUSIDA, assim como a 
própria ONUSIDA. Hoje a SIDA Ø de facto 
uma crise mundial que requer a entrega e o 
envolvimento de cada sector da comunidade 
� desde o governo, atØ ao sector privado, 
organizaçıes nªo-governamentais e 
organizaçıes religiosas. A ONUSIDA trabalha 
para que as contribuiçıes de cada sector  
da comunidade se enquadrem na resposta.

Os líderes do sector privado reconhecem 
cada vez mais que o talento, recursos, 
experiŒncia e envolvimento das empresas 
tem um papel central no desenho, 
implementaçªo e promoçªo de respostas 
efectivas contra a SIDA. A ONUSIDA facilita e 
apoia este envolvimento atravØs de parcerias 
com organizaçıes do sector privado com 
responsabilidades sociais. A Unidade  
de Parcerias com o Sector Privado  
da ONUSIDA, fornece o conhecimento e  
a experiŒncia nas parcerias em que participa

Dr. Brezovksa a prestar ajuda atravØs da linha de apoio SIDA de Praga.
CrØdito: ONUSIDA/Liba Taylor
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De acordo com o Financial Times, os 
economistas duma grande empresa  
de minas e extracçªo estimaram que o 
custo de nªo fornecer anti-retrovirais a 
trabalhadores afectados pelo HIV, atravØs  
de absentismo, reforma antecipada, 
tratamento de circunstâncias relacionadas 
com a SIDA, pensıes de morte e 
recrutamento de substitutos, Ø de cerca  
de USD$32.000 por pessoa2.

2 Russel A (2007). Respostas à Epidemia do SIDA. Financial 
Times. Publicado a 3 de Outubro de 2007.

“A razªo para as empresas assenta 
num interesse completamente  
elucidado por parte das próprias 
empresas. Precisamos duma  
mªo-de-obra saudÆvel.� 

RajÆ Gupta, Sócia SØnio, Mckinsey & Co;Presidente do 
Conselho de DirecçªoFundo Global de Combate ao  

HIV/SIDA, Tuberculose e MalÆria Tuberculose e a MalÆria
TØcnico de laboratório a observar um teste de sangue para o VIH atravØs  
de um microscópico na clínica Sanam em Moscovo.
CrØdito: ONUSIDA/J. Spaull

Mineiros na mina Lonmin Platinum perto de Rustenberg na `frica do Sul 
saem do turno diurno de trabalho na mina.
CrØdito: ONUSIDA/L.Gubb 
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HIV: um problema do local de trabalho em todo o Mundo

O HIV afecta o mundo laboral de várias formas.

A epidemia reduz a disponibilidade de mão-de-obra, especialmente a mão-de-obra 
especializada. Neste processo, a SIDA aumenta os custos de operação, reduz a produtividade, 
desacelera o crescimento económico, ameaça vidas de trabalhadores e empregadores e põe 
em perigo os direitos humanos.

Simultaneamente, o local de trabalho é um dos locais mais importantes e mais efectivos 
para responder à epidemia, mesmo em países onde a prevalência é baixa. Duas em cada 
três pessoas vivendo com o HIV, deslocam-se diariamente ao seu local de trabalho, fazendo 
com que o local de trabalho seja ideal para a promoção da prevenção do HIV, tratamento, 
assistência e apoio. A capacidade única do local de trabalho, de juntar indivíduos que se 
encontram nos grupos etários de maior risco, constitui uma situação inigualável para a 
consciencialização, a educação, o acesso ao tratamento e a promoção da não discriminação 
contra as pessoas vivendo ou em risco de adquirir o vírus.

Finalmente, os empregadores e os sindicatos são líderes nas suas comunidades, cujo 
envolvimento visível é crucial para a resposta a SIDA. A demonstração visível de liderança 
contra a SIDA pelas empresas pode in�uenciar o comportamento do trabalhador e do cliente, 
e ajudar a conter o estigma e a discriminação relacionada com o HIV. Políticas de trabalho bem 
informadas sobre o HIV, tais como as que asseguram práticas da não discriminação e acesso 
equitativo aos benefícios legais, médicos, de invalidez e outros serviços, desenvolvidos em 
parceria com sindicatos e representantes da força laboral, podem ter um impacto signi�cativo 
no progresso da epidemia na comunidade, a nível nacional e regional

Fazer parte duma resposta efectiva contra a SIDA 
gera boa vontade e demonstra o empenho da 
empresa para uma forte cidadania institucional 
e o bem-estar dos seus trabalhadores. Estudos 
indicam que os trabalhadores têm um grande 
apreço pela sua empresa e direcção quando 
estes estão envolvidos em causas sociais. As 
empresas que operam em países fortemente 
afectados pela SIDA e que tomam parte 
activa, visível na resposta contra a SIDA, notam 
aumentos na produtividade, na moral e na 
rotação do pessoal. Uma jovem criança de rua a aprender a utilizar uma máquina  

de costura comercial na Mith Samlanh/Friends em Phnom Penh.
Crédito: ONUSIDA/S. Noorani
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Mesmo assim o envolvimento das empresas 
na resposta a SIDA não está limitado aos 
países com altas prevalências. A Argélia, país 
do Norte de África, por exemplo, tem uma 
taxa relativamente baixa de prevalência em 
adultos, na ordem dos 0.1%. Ainda assim a 
Coligação Empresarial da Argélia (Fórum dês 
Chefs d’Entreprises) desenvolveu um papel 
activo no apoio ao desenvolvimento do 
plano estratégico deste país coontra a SIDA. 
Os membros da Coligação participam em 
esforços nacionais e internacionais  
de partilha de informação sobre a epidemia, 
fazem divulgação da importância das 
empresas na resposta a SIDA, e identi�cam 
actividades de prevenção ao HIV que os 
membros da Coligação podem apoiar. 

Hoje os países mais afectados pelo HIV eram 
países de “baixa prevalência” num passado 
recente. Se a baixa prevalência  
de hoje não for controlada, pode 
rapidamente transformar-se numa alta prev 
alência com os custos sociais e económicos 
consequentes. Dados do Banco Mundial 
indicam que, uma vez que  
a prevalência ultrapassa os 4-5%, ela 
aumenta rapidamente.

Investimentos oportunos na resposta a SIDA 
têm benefícios a longo prazo. Por exemplo, 
os investimentos atempados em educação e 
prevenção sobre o HIV, resultaram numa das 
mais baixas taxas de infecção na  
África Subsariana.

“A parceria entre o sector privado 
e as Nações Unidas é crucial para 
a luta contra a SIDA. Seja no local 
de trabalho ou numa comunidade 
maior, através de programas de 
advocacia, marcação (branding), 
prevenção, assistência e tratamento 
para empregados, ou compromisso 
�nanceiro, cientí�co e técnico, o papel 
do sector privado é indispensável.” 

Secretário Geral da NU – Ban Ki-moon

Uma reunião de grupo sobre a prevenção da SIDA numa fábrica em Amã  
na Jordânia.
Crédito: ONUSIDA/G. Pirozzi

Uma reunião individual sobre a prevenção da SIDA  
numa fábrica em Amã na Jordânia. 
Crédito: ONUSIDA/G. Pirozzi
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FEM 2005 – 2006 Estudo da Capacidade de Resposta  
das Empresas à SIDA

Um inquérito do Fórum Económico Mundial  
(FEM) de aproximadamente 11.000 líderes  
de empresas em 117 países revela uma  
crescente preocupação de que o HIV vai afectar  
seriamente a comunidade empresarial mundial.  
Aproximadamente metade (46%) dos líderes  
das empresas inquiridas no relatório de  
2005-2006, “Empresas & HIV/SIDA: uma Parceria 
 mais saudável? A�rmaram que consideram que  
a SIDA terá um impacto sobre as suas  
actividades durante os próximos cinco anos,  
um aumento de nove pontos percentuais sobre  
a capacidade de resposta dos líderes das  
empresas no ano anterior.

Enquanto que a preocupação continua a crescer, muitas empresas não tomaram ainda 
medidas apropriadas para fazer face à situação. Menos de 10% das empresas a�rmaram 
ter realizado uma avaliação quantitativa do risco ao HIV, e menos de uma em cada cinco 
empresas desenvolveram políticas que incluem questões de discriminação na promoção, no 
pagamento ou nos benefícios sociais ligados ao HIV. Fora dos países mais afectados, apenas 
6% das empresas inquiridas elaboraram políticas de HIV e SIDA.

O relatório do Fórum Económico Mundial recomenda que as empresas transformem as suas 
crescentes preocupações sobre o HIV em acções, avaliando cuidadosamente a ameaça que 
a epidemia signi�ca para os seus negócios, empregados e clientes, e desenvolvam uma 
resposta que comece no local de trabalho. O relatório do FEM examina por outro lado o 
papel que as empresas podem desempenhar numa resposta mais alargada da comunidade 
ao HIV.

Uma das recomendações do FEM para as empresas em locais de alta e baixa prevalência 
de HIV: lidar com o estigma através da implementação de políticas de não discriminação e 
considerar a necessidade de apoiar a provisão da prevenção e tratamento do HIV. 

Para ter acesso a um relatório completo, “Empresas & HIV/SIDA: Uma parceria mais 
saudável” Um estudo Global da Resposta Empresarial ao HIV/SIDA 2005 – 2006, visite  
a página de internet: //www.weforum.org/en/initiatives/globalhealth/index.htm.

Jovens a pintar em condições de trabalho precárias na Índia.
Crédito: ONUSIDA/Y. Shimizu
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Existem tantas formas para as empresas 
contribuírem à resposta a SIDA quanto o 
número de empresas existentes. Desde as 
maiores multinacionais até às mais pequenas 
empresas, elas podem escolher o tipo  
e o nível de participação que se adequa 
melhor às suas capacidades. Aqui estão 
apenas algumas das formas da peritagem 
empresarial e dos recursos necessários para 
reforçar a resposta à SIDA.

 �Q Programas nos locais de trabalho oferecem 
oportunidades únicas para promover a 
prevenção ao HIV e aumentar o acesso aos 
cuidados e tratamento. Os programas  
de HIV no local de trabalho podem ajudar 
a garantir uma ampla participação; vencer 
o medo, a estigma e a discriminação; e 
promover uma maior compreensão da 
prevenção, teste e tratamento.

 �Q Para promover o reforço da competência 
institucional, a transferência da tecnologia 
e o �nanciamento do desenvolvimento  
de progamas ligados ao HIV, são 
necessários os conhecimentos do 
sector privado, recursos, capacidades 
e contactos. A peritagem empresarial 
é em particular valiosa para se atingir a 
população adulta onde o HIV  
está concentrado.

 �Q A comunicação empresarial e as técnicas 
de marketing podem ajudar a aumentar 
a sensibilização à SIDA e promover a 
mudança de comportamentos. O Sector 
privado pode ser um recurso importante 
para informação estratégica, instrumentos 
e boas práticas e podem mobilizar 
os fundos privados e públicos para a 
resposta a SIDA.

“Anteriormente as Nações Unidas 
cooperavam apenas com os governos. 
… agora sabemos que a paz e 
prosperidade não podem ser alcançadas 
sem parcerias que envolvam governos, 
organizações internacionais, sector 
privado e sociedade civil. No mundo de 
hoje, nós dependemos uns dos outros.” 

Antigo Secretário Geral das Nações Unidas Ko� Annan

A resposta a SIDA necessita da Comunidade Empresarial  

�Q

�Q

�Q

Crédito: ONUSIDA
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Toda empresa pode contribuir para a resposta 
ao HIV e a SIDA dependendo da sua dimensão, 
tipo de mão-de-obra, situação geográ�ca, 
capacidade �nanceira e capacidades de 
base. Enquanto que os modelos de parceria 
são praticamente ilimitados, muitas vezes 
as actividades concentram-se apenas numa 
das quatro categorias principais: programas 
no local de trabalho, advocacia, donativos 
monetários e donativos em géneros.

Programas no local de trabalho alargam o 
acesso à prevenção, tratamento, cuidados 
e serviços de apoio directamente para os 
trabalhadores. A Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) e a ONUSIDA podem 
trabalhar com as empresas para promover 
políticas e programas sobre o HIV no local 
de trabalho e providenciar orientação 
sobre a sua implementação e avaliação.  

O desenvolvimento de programas no local 
de trabalho em parceria com os sindicatos 
ou representantes da mão-de-obra pode 
ajudar a garantir uma ampla participação e 
uma implementação e�caz.

Advocacia: as empresas podem disseminar 
a informação vital sobre a SIDA através 
de materias escritas, de radiodifusão e do 
uso de painéis publicitários. As empresas 
também podem participar no diálogo e 
desenvolvimento da política e negociação 
de políticas e�cazes sobre a SIDA.

Doações Monetárias:  os recursos 
�nanceiros são urgentemente necessários 
para apoiar as actividades de prevenção, 
tratamento, cuidados e de apoio em 
matéria de HIV. A empresa está a tornar-se 
cada vez mais um importante contribuinte 

Como é que a sua empresa  pode ser parceira da ONU SIDA

Trabalhadoras a tratar do peixe no cais, Tailândia. Crédito: ONUSIDA
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para a resposta a SIDA através da doação 
de recursos �nanceiros para os programas 
que visam salvar vidas.

Contribuições em bens:  são necessárias 
especialidades empresariais, serviços 
e materiais em todas as vertentes da 
resposta a SIDA. As contribuições em bens 
das empresas podem incluir a doação  
de serviços de assessoria, pessoal  
de apoio, impressão, equipamento  
de escritório, espaço, provimentos e acesso 
às redes de distribuição. As empresas 
podem oferecer apoio logístico e redes 
para a distribuição de bens vitais tais  
como preservativos.

O Secretariado da ONUSIDA pode 
igualmente apoiar as parcerias público-
privadas trabalhando para acelerar o 
desenvolvimento de técnologias de 
prevenção ao HIV tais como microbicidas, 
preservativos femininos melhorados e 
uma vacina, bem como, avanços nas 
terapias tais como medicamentos da 
próxima geração mais simples e mais 
e�cazes ou fórmulas pediátricas.

“A SIDA não é uma questão moral; 
é uma decisão empresarial sã que 
todos nós devemos tomar nos nossos 
locais de trabalho… quanto mais cedo 
tornarmos acessíveis os nossos recursos 
para lutar contra ela, melhor será para 
as empresas de amanhã.” 

Olusina Falana, Secretário Executivo da Coligação 
Empresarial da Nigéria Contra a SIDA

Crédito: ONUSIDA

STRAIGHT TALK, um jornal regional realizado pelos jovens para  
os jovens no Quénia.
Crédito: ONUSIDA/G.Pirozzi
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Coligações Empresariais contra a SIDA 

De acordo com um inquérito realizado em 2007 pelo Fórum Económico Mundial, existem 
quatro coligações empresariais regionais e mais de 40 coligações empresariais nacionais a 
nível mundial que apoiam o sector privado a lidar com questões relacionadas ao HIV.

A ONUSIDA, a OIT, o Banco Mundial e outras organizações têm apoiado a criação de várias 
coligações empresariais nacionais de luta contra o HIV em regiões fortemente afectadas pela 
epidemia. Estas coligações facilitam a elaboração de políticas do sector privado nos locais  
de trabalho; iniciação do diálogo entre os sectores público e privado; e promovem as 
iniciativas público-privadas para fazer face à epidemia.

As coligações empresariais desempenham várias tarefas na resposta a SIDA, cada uma das 
quais é importante. Por exemplo, a Coligação Empresarial do Malawi contra HIV/SIDA (MBCA) 
coordena o programa nacional de tratamento no sector privado. A Coligação Empresarial da 
África do Sul contra HIV/SIDA (SABCOHA) produziu um kit de informação para ajudar as micro, 
pequenas e médias empresas a desenvolverem e implementarem os programas sobre o HIV nos 
locais de trabalho. A Coligação das Empresas da Costa do Mar�m contra a SIDA (CECI) está a 
monitorar e a avaliar os programas sobre o HIV nos locais de trabalho e iniciou a capacitação do 
pessoal e da comunidade e até dos clientes, fornecedores e trabalhadores sazonais.

A ONUSIDA possui também parcerias com a Coligação Empresarial Mundial contra  
HIV/SIDA, Tuberculose e Malária (GBC), uma coligação com mais de 200 empresas membros 
que dirigem as empresas e a resposta a SIDA e foi co-fundador com a Fundação da Família 
Kaiser da Iniciativa Mundial dos Média contra a SIDA (GMAI), uma coligação de 160 estações 
de radiodifusão que usa o poder dos média para mudar as atitudes e promover campanhas  
de sensibilização sobre a SIDA a nível mundial.

Se não existe uma coligação empresarial a trabalhar em particular sobre a problemática  
da SIDA no seu país, a Unidade de Parceria do Sector Privado da ONUSIDA pode ajudar a criar 
uma coligação empresarial contra a SIDA. Um boletim informativo produzido pela ONUSIDA, 
Iniciativa Mundial de Saúde do Fórum Económico Mundial e do Banco Mundial, denominado 
“Directrizes para Formar Coligações Empresariais contra HIV/SIDA” encontra-se disponível na 
página da Internet – http://siteresources.worldbank.org/INTAFREEGTOPHIVAIDS/Resources/
Business_ Coalitions_ Guidelines-Jan-05-en.pdf.
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Será que as Parcerias são apenas para as Grandes Empresas?

Enquanto várias Grandes Multinacionais 
estão cada vez mais envolvidas na luta contra 
a epidemia, a maior parte das actividades 
empresariais em grande parte do mundo, 
em particular nos países de baixo e médio 
rendimento, são desenvolvidas por pequenas 
e médias empresas (PMEs). A necessidade 
de envolver as pequenas e médias empresas 
na resposta a SIDA é particularmente 
importante nas regiões do mundo mais 
afectadas pela SIDA tais como África, onde 
as PMEs empregam entre 55% e 75% dos 
trabalhadores da economia formal.

A capacidade das grandes empresas de 
operar com e�cácia muitas vezes depende 
das redes de fornecedores e empresas  
de serviços, a maioria das quais sãos PMEs. 
As grandes empresas podem apoiar as PMEs 
para alargar os seus programas de educação, 
prevenção e de cuidados de saúde para 
os seus parceiros empresariais directos; ou 
através da provisão de orientação, formação, 
materiais, assessoria e �nanciamento. 

O envolvimento dos pequenos produtores 
que constituem a economia informal é 
igualmente importante, dado o facto  
de a natureza precária do emprego informal, 
a falta de protecção social e o acesso 
limitado aos serviços de saúde tornarem os 
trabalhadores deste sector particularmente 
vulneráveis ao impacto da epidemia.

Conforme referenciado no princípio, o 
envolvimento das empresas nas áreas que 
têm menor concentração de HIV pode ser 
tão vital como em áreas mais fortemente 
afectadas pela epidemia. O período mais 
e�caz para eliminar uma epidemia de HIV é 
nas suas fases iniciais. As empresas podem 
ser os principais actores na promoção da 
informação,da educação, da prevenção e  
de medidas anti-estigma para empedir que 
uma pequena epidemia se torne grande. 

A ONUSIDA está empenhada em trabalhar 
com as empresas de todos os sectores e 
tamanhos para reforçar a resposta a SIDA. 
A OIT tem criado vários programas para 
incentivar e apoiar pequenos empresários 
na resposta a SIDA. O boletim da OIT 
denominado “Ajudar as Micro e Pequenas 
Empresas a enfrentar o HIV/SIDA” faculta 
orientação para as pequenas empresas que 
pretendem contribuir para a resposta a SIDA. 
A brochura está disponível na página da 
Internet – http: //www.ilo.org/public/english/
protection/trav/aids/publ/sme.pdf.

Crédito: ONUSIDA

ls réservés aux grandes entreprises  ?

Un certain nombre de grandes multinationales est de pl

¿Las asociaciones son sólo para grandes empresas     ?
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ONUSIDA/OIT 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) é uma agência das Nações Unidas com 
responsabilidade especial para o mundo do trabalho. Como co-patrocinador da ONUSIDA, a 
OIT assume o papel líder de apoiar as respostas apropriadas ao SIDA no local de trabalho. 

A epidemia ameaça a sobrevivência, produtividade, direitos no trabalho e crescimento 
económico, enquanto que agrava ainda mais os problemas existentes associados com a 
protecção social inadequada, desigualdade de género e trabalho infantil. Em resposta, a OIT 
trabalha estreitamente com a ONUSIDA e as empresas para:

 �Q Promover a mobilização dos governos, empregadores e trabalhadores contra o HIV; 

 �Q Abrir os locais de trabalho a programas de prevenção, tratamento, cuidados e de apoio 
em matéria de HIV;

 �Q Esboçar normas internacionais para proteger os direitos dos trabalhadores;

 �Q Providenciar a sua capacidade substancial para pesquisa, partilha de informação e 
formação para a resposta a SIDA.

A OIT elaborou a nível mundial directrizes políticas no local de trabalho; faculta assessoria 
para o desenvolvimento de políticas e programas contra a SIDA no local de trabalho; 
providencia assistência técnica para reforçar a capacidade dos empregadores, trabalhadores 
e governos para plani�car e implementar políticas e programas nos locais de trabalho. O 
Código de Práticas sobre o HIV/SIDA e o Mundo do Trabalho da OIT estabelece princípios 
para o desenvolvimento de políticas e directrizes práticas para a prevenção, cuidados e 
apoio em matéria de HIV no local de trabalho. A OIT está a implementar o código que está a 
ser traduzido para mais de 30 línguas, através da cooperação técnica, formação e serviços  
de assessoria para os governos, empregadores e trabalhadores em todas as regiões. O 
código e o seu manual de educação e formação estão disponíveis na página Internet  
http://www.ilo.org.

�Q

�Q

�Q

�Q

UNAIDS/ILO

The International Labour Organization (ILO) is the UN agency with special responsibility for 
the world of work. As a UNAIDS cosponsor ILO takes a lead role in supporting appropriate 
responses to AIDS in the workplace.

The epidemic threatens livelihoods, productivity, rights at work and economic growth, while 
also worsening existing problems associated with inadequate social protection, gender 
inequality and child labour. In response, ILO works closely with UNAIDS and businesses to:

 �Q encourage the mobilization of governments, employers and workers against HIV;

 �Q open the workplace to HIV prevention, treatment, care and support programmes;

 �Q frame international standards to protect the rights of workers;

 �Q lend its substantial capacity for research, information sharing and training to the AIDS 
response. 

ILO has created globally recognized workplace policy guidelines; advocates for the 
development of workplace policies and programmes on AIDS; and provides technical 
assistance to enhance the capacity of employers, workers and governments to plan and 
implement workplace policies and programmes. ILO’s Code of Practice on HIV/AIDS and 
the World of Work establishes principles for policy development and practical guidelines for 
HIV prevention, care and support in the workplace. ILO is implementing the code, which has 
been translated into more than 30 languages, through technical cooperation, training and 
advisory services to governments, employers and workers in all regions. The code and its 
accompanying education and training manual are available at http://www.ilo.org.
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O que a ONU SIDA oferece às Parcerias Empresariais  

 A ONUSIDA apoia as empresas que estão 
comprometidas em fazer face a SIDA através 
da partilha do conhecimento, experiências 
e boas práticas. A Unidade de Parcerias 
do Sector Privado do ONUSIDA pode 
providenciar apoio às parcerias em termos 
de comunicaçãos; apoio em pesquisas sobre 
e para iniciativas do sector privado; e serve 
de elo de ligação com outros parceiros 
internacionais como o GBC, o Fundo Global, 
a Iniciativa Global para a Saúde, a OIT  
e outros co-patrocinadores. A ONUSIDA 
pode facultar materiais, bens, técnicas 
e redes de contactos e pode ajudar as 
empresas a estabelecer ligações com outros 
intervenientes tais como grupos  
de pessoas vivendo com HIV, organizações 
das comunidades locais onde as empresas 
operam e organismos governamentais tais 
como Conselhos Nacionais contra a SIDA. 

O nosso trabalho é fazer com que as 
parcerias do sector privado sejam bem 
sucedidas. Para tal disponibilizamos tempo 
considerável e esforços para desenvolver 
acordos claros sobre tarefas e expectativas; 
enquadramento e o apoio de todas as 

representações nacionais da ONUSIDA assim 
como um plano conjunto de comunicação 
para ajudar a garantir o sucesso e a 
visibilidade dos esforços.

Se acredita que chegou o momento para a 
sua empresa ou grupo empresarial  
se envolver mais na resposta a SIDA ou  
se simplesmente pretender saber mais sobre 
como a sua empresa poderia bene�ciar 
dum maior envolvimento, favor contactar o 
Secretariado da ONUSIDA  
(tel: +41 22 791 4776, correio electrónico: 
privatesector@unaids.org). Veja na nossa 
página da Internet www.unaids.org 
Departamento de Parcerias do Sector Privado, 
se quiser consultar a lista de contactos dos 
nossos escritórios nacionais e regionais  
da ONUSIDA.



A SIDA é 
um problema  
de todos

ONUSIDA 
& Empresas: 
Trabalhando Juntos

A ONUSIDA dá as boas-vindas à participação activa do sector 
privado na luta contra a SIDA. Este folheto descreve como o 
VIH se tornou numa questão nos locais de trabalho em todo o 
lado, como afecta o mundo do trabalho e como as acções nos 
locais de trabalho são importantes e e�cazes na luta contra a 
epidemia, mesmo em países com baixa prevalência.

Pertencer a uma solução e�caz contra a SIDA origina 
benevolência e demonstra o compromisso da empresa 
relativamente a uma cidadania empresarial forte e ao bem-
estar dos funcionários, clientes e comunidades. Há muitas 
formas das empresas contribuírem para a luta contra a SIDA. 
Desde as maiores corporações multi-nacionais até à mais 
pequena �rma, as empresas podem escolher o tipo e nível de 
participação que corresponde às suas capacidades. Enquanto 
os modelos para parceria são praticamente ilimitados, as 
possíveis actividades incluem programas no local de trabalho, 
promoção, donativos monetários e em géneros.

A Unidade de Parcerias do Sector Privado da ONUSIDA pode 
proporcionar apoio ao nível de comunicação para as parcerias; 
apoio de investigação em e para iniciativas do sector privado; 
e ligação com outros parceiros internacionais. O nosso 
objectivo é tornar as parcerias do sector privado num sucesso. 
Para mais informações sobre como a sua empresa pode 
participar, contacte-nos através do endereço  
privatesector@unaids.org

ONUSIDA

20, Avenue Appia
CH-1211 Genebra 27
Suíça

Telefone: +41.22.791.3666
Fax: +41.22.791.4179
www.unaids.org




